
Amo I PERNAMBUCO—BllAZIL N. 3

ÍOHÜHinú MAímiCÍ
REDACTORES

r

PsdTO Motta (Rsdactor chefe)—Rodrigo Costa (Redactor Secretario)—GEaspar Regueira (Redactor Gerente)
Paulo Amaral, Correia Lima e Laudelino Paptista

CAPITAIi

Trimestre ...... 2$00o Recife, 15 de Setembro de 1896
FORA ÍÍA CAPlTAIi

Trimestre. . , 2§dOO.

EXFEBãENTE

Ilcdacçiíio—Rua dç)^ Ilosf»!-
eio n. 1 • 1 audai».

SUMMARIO—O nosso meio Litterario
— Uma pagina de Historia
do ^Direito Romano^ Clovis
Beviláqua.— O Município,
Rodrigo Costa. — O Amule-
io, Gonzaga de Arruda —
A Profissão do Advogado,
Ernesto Garcez. — Medita
ções,Augusto Aleira.— Ab
dicação de Júpiter, José ju-
W^o.—Galeria de fypos,G\\.
—A menina de- luto, Joa
quim Freire. — Madrigal,
AbcUas Neves.—Contos a
lápis, Block— Chronica,

' Do R. e M —Estatutos.

CONGRESSO ÂCÂBEMIGO

Recife, is de Setembro de i8ç>6.

o NOSSO IKEIO LITTERftRlO

A synthese é a virtude do escriptor.
Hoje que a tendência dos povus é para

especificação, hoje que as de.scobertas de
ram ás sciencias ura campo enormeniente
vasto, enormemente grande ninguém po
de serenc5'clopedico.
Todo aquelle que sem tons de detalhes

quizer simplesmente dar uma ligeira no
ticia sobre uma parte do total, que consti-
tue a philosophia propriamente dita, n<ão
poderá senão fazer um bem, dando leves
conhecimentos aos que batalham em bus
ca do amago d'uma sciencia que entrela
çada em outras tantas necessita de in
dagar. embora par suninia capta, as que
vinculam-n"a.

E'o que vamos fazer : olhar de relance
para o nosso actual meio litterario e apon
tar as causas do seu engrandecimento ou
de sua estagnação.

Florescente e grande como é Pernam
buco, possuindo verdadeiros incentivos
para a grande liicta das lettras, como se
jam academias e outros estabelecimentos
de ínstrucção, o estimulo deveria apare
cer em seus ÍTlhos.

A prodigalidade do talento, de que mui
tos delles são dotados, contrabalançando
com alguma illustraçSo, produziria neces
sariamente a debacle da apathia inte
lectual que nos envolve e nos aniquilla.

Verdadeiros talentos vivem e rnorrem

desconhecidos, descrentes, levando esbo-
roados d"encontro á esta glacialidade todos
os sonhos que embalaram alegremente e
que desgraçadamente se transformaram
em utopia.

Ha uma pleiade gigante que trabalhou
muito, e que a custa de esforços, arcando
contra todas as intempéries deste marasmo
estigmatisador,-subio aos paramos da agi
tada vidaUitteraria, levantando o nome de
sua terra.

,  Esta pleiade gigante é composta de Ar-
1 thur Orlando, Martins Júnior, Gonçalves
1 Maia, Phaelante da Gamara e poucos ou-
I tros, mas que infelizmente vae-se arras
tando para o abysmo da polittca, a assas
sina do ideial, a eslerilisadora de uberrí-
mas mentalidades.

Pertence a e.ste numero Cloyis Bevilá
qua, talvez o astro mais luminoso, o espi-
to mais culto que abstendo-se de outros
encargos, a não ser os do estudo, vai cami
nhando impávido e se embrenhando pelos
insondaveis recônditos dos grandes conhe
cimentos. Elle tem enriquecido a nossa
litteratura e presenteado-nos de idéias
naodernas.

Uma causa também impera para estees-
morecimento e é a localisação de nossa
litteratura no Rio de Janeiro.

Os moços que sedentos de gloria, cheios
de talento e de saber querem firmar o seu
nome nas lettraspatrias, que desejão tra
balhar e colher ofructo dos seus esforços,
vê ii-se na necessidade de emigrar ás pia

gas fluminenses para não ter a fria desil-
lusào da improficuidade de seu trabalho.
Torna-se necessário também possuirmos

uma litteratura, não exclusivista, porque '
o exclusivismo em certo ponto é incompa-
tivel com o talento e a illustração, mas

que ten]\a um cunho proprio, uma feição
nossa.

Olhemos para o Ceará: O que vemos?
Os denodados Padeiros de envergadura

bronzea luctando extraordinariamente,
criando uma litteratura, no Pará a Mina
Litteraria, seguindo o mesmo exemplo.
• E' o que devemos fazer : guerrear tita-
nícamcnte contra a inércia que nos in
veste, já que dispomos de bons petrechos
necessários a estas pugnas e nunca -aban-
donai mos o theatro da lucta como fazem

os covardes em frente do inimigo, receian-
do e deixando o campo da honra pagão,
sem o baptismo de seu sangue.
O nosso meio litterario é mau e não tem

iniciativa.

A Revista Contemporânea que ia-se
encarregando de levantal-o, morreu quan
do se tornava mais laecessaria.

Arthur Azevedo qulz de certo modo
auxiliar-nos quando no Paiz transcrevia
as producçoes da valente mocidade da
Revista Contemporânea, procurando fa-
zel-a conhecida do lirazil.

E' por isto que deploramos a morte
d'essa revista que ia-se tornando a pro-
tectora de nossas lettras.

O torpor que de nós se apoderou é pre
ciso combatel-o, é preciso rechaçal-o.
E' necessrio cortar ostenú gordio já que

"os é tão diíhcil desatal-o, e só o conse
guiremos trabailiando, luctando muito e
como que implantando o estimulo nesta
mocidade tão seivosa, quão inactiva.
Ihering, o grande phüosopho allemão,

dizia : — si quizerdes ter direito luctai; e
nós dizemos — si quizermos ter uma boa
litteratura que faça as delicias de nossa Pá
tria, luctemos, tralhemos...

-os——



CONGRESSO ACAüEMICO

Uma pagina de liistoria do Di
reito Romano: A Consti
tuição do Estado, o rex, o
senado, as magistraturas.

(Continuação^

meza dos romanos, não podia deixar _d3 Jestino^no ̂ convhíro^
actuar

O assumpto se aclara com a exposição
d(; Giuseppe Carie, a qual, corroborando
asvistas de Voigt, Mommsen e Jherin^,
accentua mais certos traços do quadro
histórico, e esparge alguns toques de luz
onde algumas sombras se condensavam
antes.

Uma distiiicção tam radicada nos cos
tumes, e se aprofundando tanto "na
historia, como essa que cstratificava a
população romana em duas camadas inas-
similaveis, diz-nos o sábio [historiador ju
rídico (i), deve necessariamente antece
der á fundação mesma de Roma. Quando
a zidade surgiu á vida, já trazia em sua
constituição demologicaa distincção entre
patrícios e plebeus, porque estes deviam
ser os descendentes' das populações au-
tochtones vencidas quando as migrações
aryanas invadiram victoriosamente o solo
italiano.
Essas popula(jõe9 vencidas foram, a

principio, escravisadas, mais tarde passá-
ram a constituir a classe dos clientes que,
por sua vez, se transformaram em plebeus
pela manumissão. Servos, clientes e ple
beus são os estádios successivos pelos
quaes passaram as populações subjugadas
naltalia, evoluindo para a conquista do
direito, conquista que só sc poude rea-
lisar, pelo modo que a historia consigna,
porque, ao núcleo primitivo dos domina
dos, se veio junctar um poderoso contin
gente de famílias latinas pertencentes a
mesma estirpe que os romanos, e por elles
conquistadas com o desenvolvimento do
poder do novo Estado que fundáram á
margem do Tibre.
E justamente porque a plebe teve essa

origem, é que ella era primitivamente
apenas uma multidão desorganisada, ao
lado da forte organisação aristocrática
dos patrícios, com suas tradições milita
res, (religiosas jurídicas. A plebe era
movei, porque, dia a dia, vinham aug-
mentaí-a successivas levas de clientes
manumittidos ; não tinha tradições per,
sislentes, porque essas levas procediam
de origens differentes ; não tinha energia
sufficiente, nos primeiros momentos, por
que lhe estava ainda mal dissimulado o
passado de abjecção servil em que vive
ram seus progenitores, ou seus antepas
sados mais remotos.

Como quer que seja, é certo que esta
divisão da população produziu uma po-
tentissima acção sobre a constituição do
direito romano que, nos tempos originá
rios, apresenta uma dualidade t5'pica em
correspondência com as duas largas ca
madas em que se achava scindida a po
pulação. A historia de Roma não é so
mente a pugna sem tregoas e formidável
entre ella e os povos circumdantes, não
é somente a conquista do solo aos pân
tanos febrentos, e a victoria sobre os ele
mentos, é principalmente essalucta secu
lar, ora estrellejada por bellos lances he
róicos, ora nodoada por atrocidades re
voltantes, entre patrícios e plebeus (2).
Essa lucta onde se retemperam, como
numa forja candente, a intrcpidcz e a fir-

, de modo decisivo, sobre o direito
que é a marmorisação da org;anisoção
social, que é o cxtracto das energias in-
dividuaes depuradas e orientadas pelos
altos interesses da sociedade.
A par do direito dos patrícios, atarra-

cado pelo excesso de soleinnidades, en
volto no cendal obscuro da religião e do
ritual, foi-se desdobrando o direito ple
beu, mais simples, maií expedito, mais
mundano (3).
A lei das XII taboas que veio, no_ dizer

de Livius, jura infirais et siimmis mo
derará, foi o poncto de convergência cas
duas correntes, mas ainda no direito pos
terior se encontram persistências vivazes
desse dualismo tam difficil de se eliminar.
Mas, afinal, se fundem as duas secções

do povo pela communhão dos direitos e
pela egualdade social, palmo a palmo con
quistada pela tenacidade dos plebeus.
Deixando, Iporém, queprosiga essa cus

tosa evolução da população romana, ca
minho da própria unidade, examinemos,
a organisação do Estado dentro de cuja
contextura vivia essa população.
A' frente do Estado, achava-se o rei, em

substituição ao chefe guerreiro «ao pa-
triarcha, ao magister populi. O povo,
dividido em tribus, cúrias e decurias,
era o verdadeiro soberano, mas escolhera
um chefe militar e sacerdotai, que reunia
em si a totalidade dos poderes na sua
qualidade de cuslos ui his, e que não res
pondia, por seus actos, a nenhuma aucto-
ridade nem mesmo ao povo, embóra não
consiguisse jamais collocar-se, de um
modo permanente,alheio'ao5 costumes que
lhe traçavam a linha de conducta, nem
procurasse segregar-se da nobreza pa
trícia que lhe dava apoio e brequei, ainda
quando interpunha sua influencia em fa- |
vor dos plebeus, como se diz que acon- I
teceu com Tarquinius
O primeiro rei foi certamente, como as

severa Jhering (4) um capitão eleito para
o commando em chefe, ao qual «foi re
conhecido o,poder indispensável a seu of-
ficio, isto é, uma auctorldade illimitada,
o imperium.» Sendo permanente o esta
do de guerra, em que vivia o povo roma
no, esse general veio a tornar-se também
um chefe perm'anente. E a palavra rex
(o que regula, reg-ere) parece bem indi
car que o chefe do Estado romano come
çou por ser um commandante militar que
se impoz duradouramente por seu valor
militar.

(Conlinitct).

s

do
estiola e

ronano, p.(1) Le origini dei diritto
22 e segs , e p. 166 scgs.

(2) Puó aversi per certo, diz Carie, op.
cit. p. 21, clie Ia formazione dei patrizia-
to e delia plebe costituisce, in certo modo,
Ia questione fondamentale delia storia po
lítica e giuridica di Roma.

Clovís Beviláqua.

O MUEVSiCiPSO

A energia de urn povo csiá jusiamen-
te na comprehensao nítida dc seus direi
tos e deveres orapara haver essa com-
prchcnsào c preciso que a vida local sc
objectivc tenaz e diuturnanieiite, contri
buindo assim para a cohcsuo granltica
das nações,

tricios e
beus ; entre
tricios e

(3) Ocioso é lembrar as antitheses con
hecidas entre justac mipHae dos pa-

os simples viatrivionia dos ple-
:re os comitia ciiriata dos pa-
os comitia tributa dos plebeus •
magistrados patricios como ò
origmariamente, e o tribunns. •entre agnaçao e cognação ; entre o fas'

Vis e o mos de um lado, e Tposses'
Sto e a ftducta de outro etc. Passes

^WJ^hering-Esprit du droit romain

em que.nassaa talou qual expansão de
vida, manifestada nos surtos do muni-
cipalismo ; porquanto so assim é que
tem consciência do seu valor, de seu.-
elementos de progresso e essa sympa-
thia ingênua que vinçu a no
alvorecer das nacionalidades, as jamiiias
entre si, constituindo o município ou a
communa. ^ ^ •
E' o município a manifestação pri

mordial da solidariedade popular, Çmef-
gindo das cambiantes indecisas de sua
consciência. • •
No município é por onde iniciam os

estadistas a sua carreira aprendendo, no
acanhado âmbito de actividade commu-
nal a amar a patrla como aquella nesga
de terra em que a simplicidade de cos
tumes imprime aos seus habitantes o cu
nho da seriedade e honradez.
Parece mesmo que ha um revigoia-

mento do caracter politico do cidadao
nesse contacto dc interesses locaes, por
que, como disse Laveleye, _< a commu-
na deve ser a escola primaria da libei-
dade. > (i)- , , ^
Com effeito, o Estado nao pode che

gar á sua finalidade, desde que as pro
víncias que o compõe se acham atacadas
de infccção politico-adminislratíva, des
de que a província, que por sua vez se
compõe de municípios, é dominada
desvario partidário que tudo
perturba.
Assim ao município sendo a ceUula

desse organismo complicado chamado
Estado se prende a qualidade imprescin
divel de estabilidade, dc ordem, de paz ;
porque a paz é a liberdade tranquilla no
dizer do historiador romano.
A Constituição Federal art. 68 diz:
« Os Estados organisar-se-ão de for

ma que fique assegurada a autonomia
dos municípios cm tudo quanto respeite
ao seu peculiar interesse. »
A belia instituição do municlpalismo

que herdamos do Direito Romano se
gundo uns, do Direito Germânico segun
do outros,é assegurada pela Lei Funda
mental da Republica e garantida a sua
autonomia.

Nós não temos vida local própria, au-
tonomica queé o caracter prccipuo des
sa organisação politica.
O townships americano, a communa

suissa estão longe de comparar-se ao
nosso municipio entregue aos politican-
les de occasião que tudo currompem ao
em vez de ediiicarcm.

Entretanto, pensamos com o nosso
illustrc Mestre Dr. Soriano dc Souza, in
felizmente desapparecido na escuridão
do scpulchro, que ^ adiar a autonomia
dos municípios para quando formos
apto c ao mesmo tempo não iniciar essa

c continuar sob a tutela do
Estado,jí o caso do sophisma do adia
mento tao valentemente combatido por
Bcniham. » ^2)
Si o período de transição por que pas-

sanios nos tem procrastinado na reali-
saçao pratica das instituições que
adoptamos, nem por isso c para duvidar
que logo mais, quando os elementos
sãos do regimen federativo se encarnar-
sem na consciência juridica do povo, o
seij-governemnl seja uma realidade.

a autonomia municipal fôruma verdade pratica e.xpandíndo-se U-

(i) Le Gouverncment
cratic pag. 87. dans Ia demo-

(2) Direito Publico Constitucional pag-
378.



vremeiite na esphera de acção de seus
negocies, então a coesão político—na
cional brazileira se estreita mais tornan
do a Republica amada de massa anonv-
ma'da sociedade.

Rodrigo Costa.

CONGRESSO ACADÊMICO

O AMULETO

(SONHO OU conto)

(A Rodrigo Costa ca Atígusto Meira)

O sonho para mim. não é mais do que
um conto, ás vezes realisavel, ás vezes
phantastico—/>/ím historia de Aladino.
Pouca importância tém as extraordinárias
coincidências que se dão. Nada vale o
credito que a antigüidade prestava aos
sonhos, a ponto de obterem de José uma
interpretação—que se verificou—os falha
dos sonhos de Pharaó.,
O sonho não deixará de ser para mim

mais do que um conto do espirito que
dorme, producto das impressões do dia e
do meio, assim como o conto não é mais
do que um sonho d'acordado. provocado
pelas observações da sociedade e da na
tureza que cercam aquelle que o faz.
Ha, pois_, perfeita relatividade, comple

ta analogia entre as phantasias do que
sonha acordado e entre aquellas do que
faz um conto dormindo. E é por isto que
pretendendo eu escrever um conto, limi-
to-me a photograpliar no papel os meus
devaneios de 3 noites consecutivas, e in
titulo-os de sonho ou conto. Começo
pela

PRIMEIRA NOITE.

Adormeci. Senti o areostato chímeri-

co do sonho arrebatar-me para as emi
nências de ura futuro muito distante. A-

chei-me, no anno de 1922, em uma cida
de do interior de um Estado do norte, na
casa do juiz de direito da comarca, que pa
recia orçar pelos seus 50 annos d'edade.
Em um gabinete d'estado via-o cercado de
3 rapazolas cujas edades estavam corapre-
hendidas, pela apparencia, entre 12 e ló
annos.

Estava posta a raeza da instrucção co
berta com a alvissima toalha da moral
christã, Entre os acepipes tonicos e sub
stancias vi livros de sciencias, gram-
maticas das línguas veimacula e estran
geiras, um exemplar do novo testamento
da Bíblia e outro da Imitação de Chris
tã.

Comprehendi Jogo que os coinmensaes
habitues d'esta refeição espiritual eram
os mesmos que acompanhavam o que pre
sidia á meza da sciencia, em suas rejei
ções animacs— almoços e jantares. Os
3 rapazolas eram ao mesmo tempo seus
filhos e discípulos.
Começou o repasto espiritual. Em vez

do movimento da boccaque requer a vida
physiologica para satisfacção de uma de
suas necessidades, funccionavam na immo-
bilidade os ouvidos dos tres rapazolas,
uma das duas boccas de sua intelligencia,
(a outra são os olhos) sorvendo em uma
inércia activa, silenciosa, suave, a deli
ciosa sopa d'áquella refeição intellectual
consistente na leitura fortalecedora de um
capitulo da Imitação de^ Çhristo.
Seguiram-se as esquisitas iguarias de

prelecções scientificas e de e.xplicações
grammaticaes adubadas com regras de
civilidade e regadas pelo tonificante vi
nho da moral christã, quando surgia op-
purtunidade. Para aguçar mais o appe-
tite vinha a pimenta de uma anedocta que,
espremida, dava sempre um sueco moral.
Serviu-se «depois o déssert doce, ret"-

gerante, balsamico—a leitura da Btblia,

do poema dictatico da religião, que gotte-
ja mel, que reçuma ambrosias, que pore-
ja nectar.
Por fim veio o café estimulante e revi-

gorisador, bastante carregado, coado a
través os lábios do pai-mestre nas seguin
tes palavras :

« Está finda por hoje a refeição de vos
sos espirites c de vossos corações, caros
filhos e discípulo? ; creio que está desal-
terada a vossa sêde intellectual, saciada
a vossa fome moral; si vos sobrecarregas
se de maior quantidade d'alimentos, pode
ria provocar uma indigestão que embaraça
ria o desenvolvimento gradual e progres
sivo de vossas mentes e ds vossas almas. »

<« Tenha plena execução em tudo o que
fizerdes o ■moda.'} in rebus ou o iii me
diam coiisistit virtas. O que quero é
que nunca sepaveis os atavios de vossos
cerebros dos adornos e adereços de vos
sos corações. A instrucção, sem ser con
tida em seus ímpetos ds corcel desenfrea
do pelo brando freio da educação, e so
bretudo d-i educação religiosa, dc nada
vale ; dizem até que é perniciosa, que faz
criminosos, que os arma e os disciplina.
Mas a instrucção que engendra es.s3s ma
les, não é, por certo, a verdadeira in
strucção, a genuína sabedoria que emana
do Céo : é uma pérola falsa com um bri
lho também falso e illusorio. «

<c Quando fizerdes as vossas orações
de sectários das lettras, lembrai-vos sem
pre dc que as luzes da sciencia e da religião
irradiam de um mesmo sol—que é Deus :
o mesmo foco produz as duas luzes, com
a simples diífcrença de que a primeira ba
nha mais o laboratório das idéas e a .se
gunda converge mais para a officina dos
sentimentos. iMuitas vezes ellas se con
fundem em um só i'aío luminoso que illu-
mina, ora o espirito, ora o coração. São
duas filhas refnlgentes do mesmo Astro
superior a todos; são, pois, irmães, e,
como taes, amigas que se procuram, se
encontrara, se encarnam, se completam
para produzir seus benéficos effeitos. >

c Quando a iuz da sciencia domina, so
berana exclusiva, no throno feito de espi
rito e de matéria, ficai certos que ella é
uma intru.sa que veio desthronar a verda
deira rainha, cujos direitos manifestam-se
em uma coròa de fulgor muito mais inten
so que o da outra ; ficai convictos de que
essa luz provém do astro do materialismo
ou do astro do protestantlsmo, sujeitos a
freqüentes e prolongados eclipses e a um
cataclysmo conseqüente de um abalroa-
mento com outro astro da mesma nature
za ; não duvideis que esse astro recebe a
verdadeira iuz de Deus, e, filho desnatura-
do, procura projectal'a sobre os espíritos
dos homens, filtrada através das camadas
aerias dos íalsos principies, coada atravez
dos densos nevoeiros das theorias menti
rosas, que a transformam completamente,
prostituindo-a e abastardando-a.

« E portanto, caros filhos, não vos es
queçais de perfumar os vossos corações
comas serenas e puras essências da mo
ral christã, ao mesmo tempo que semear-
des nos campos de vossas intelligencias
as sementes da sciencia, qualquer que
seja a carreira que seguirdes. Quando
se evolar para o Deus da sciencia dos san-
ctuarios de vossos espíritos o incenso de
vessas homenagens, eleve-se também até
o Deus do Chistianismo, que é o mesmo
Deus da sciencia com culto ditferente, o
fumo da myrra de vossa adoração, quei
mada nos altares de vossos peitos. Lede
sempre a Bíblia e a Imitação de Christo :
encontrareis na primeira a fonte em que
bebereis o licor generoso e vitalisador
que vos encorajará ; e na segunda a ar
vore que vos mitigará a fome, que vos
preservará contra as epidemias da socie
dade moderna, nutrindo-vos e depuran-

do-vos com seus fructos privilegiados.
Lembrai-vos da grande influencia que
exerceu na vida de' vosso pai este ultimo
livro precioso ; que elle seja o vosso amu
leto, mas que jamais o trateis, como o
fez vosso pai, para que não vos succeda o
que lhe succedeu... E a^ora ide digerir e
remoer proveitosamente os alimentos que
vos proporcionei. »

Retiraram-se na quieta alegria da sa-
ciedade os alumnos-lilhos Fiquei a sós
com o pai, admiranclo-me de ver um ho
mem das lettras, em pleno século XX, ir
manar no templo da eschola a instrucção
com a religião, cousas que os modernos
julg/am antagônicas e inconciliáveis como
a civilisação com o atrazo. Ao mesmo
tempo exultei de contentamento por ve
rificar este facto, que me levava á indu-
cção lógica de que, como este, deviam de
existir muitos educadores que não toma
vam a serio o estolido preconceito da in
compatibilidade entre a sciencia e a reli
gião , Fiquei convencido de que esta ul
tima, mau grado os seus adversários, ha
de exercer sempre a sua doce influencia
no lar e na sociedade.

Mordeu-me a formiga da curiosidade ;
para acalmar o ardor deixado por ella,
dii*igi-me ao mestre, pedindo-lhe que me
dis.sesse qual a iniUiencia exercida em sua
vida pelp amuleto a que se referira, e que
ao mesiho tempo me desse as razões por
que elle, homem educado, não era arras
tado pela torrente das idéas da epocha.

Elle rIu-se e respondeu-me : « A histo
ria do amuleto compendia os lances mais
importantes de meu passado, quer de aca
dêmico, quer d'estreiante no theatro da
vtda pratica ; narrando-a, ficam ipso-facto
dados os motivos de ter eu adoptado ná
educação de meus filhos o S3'stema que o
Sr. acabou de ver. Por ella comprehen
di a grande verdade de que não ha impe-'
dimento algum que prohiba o fecundo e
santo consorcio do Christianismo com a
sciencia na egreja da eschola. Parece um
casamento incestuoso, pois são ambos fi
lhos de Deus; mas o proprio facto de se
rem filhos de Deus c a santidade e pure
za d'este casamento dirimem o incesto ;
as leis humanas o permittem, e as divi
nas ordenam-n'o até. Hoje não posso sa
tisfazer sua curiosidade, contando-lhe a
minha historia, porque os devores de meu
cargo reclamam os meus cuidados; com-
prometto-me, porém, a tazel-o amanhã. »

Cahi então das regiões do mytho na
agradavel flexibilidade de minha rede :
despertei. Passei o dia impressionado com
este sonho cujo prosegnimento esperava
na próxima noite, que era com certeza o
amanhã do velho magistrado utopico.

{Continua)
Gonzaga de Arruda.

A PROFISSÃO DO ADTGOADO

A etymologia da palavra advogado é
uma especie de indicação dos seus deve
ras : esta palavra cliriva-se do latim nc/i^o-
care advocaius, (chamado), quer dizer
que o advogado, pela sua profissão e pelo
estudo das leis a que se dedicou é chama
do, pai-a defender os direitos de seus con
cidadãos, servindo-se para este fim de seu
talento, e da própria consideração que o
seu caracter lhe impõe. Piedosa missão
é a de ser o apoio do pobre, o siistentaculo
dos fracos e oppriinidos, de explicar as
leis, e esclarecer pela sua consciência a
dos juizes.

P ministério de advogado, diz um e.s-
criptor, é muito mais antigo do que o titu
lo de advogado.
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Se nós remontarmos ao tempo de Moy-
sés, encontraremos o uso de defender-se
cada um a si propno, sendo todavia licito
ir aos tribunaes acompanhados ou de seus
parentes, ou de seus amigos afim de auxi
liarem com sua defeza.
Os Caldeos, os Persas, os Babylonios,

tinham os seus sábios philosophos que
protegiam o povo com seus conselhos.
Em Roma era uma das mais nobres pro
fissões a do advogado. Tito, o modelo dos
príncipes, muitas vestes antes de ser im
perador ia ao foro encarregar-se da defeza
dos opprimidos Constancio, o imperador,
ordenou que os Pontifices das províncias
fossem escolhidos d'entre os advogados,
Valentiniano e Valente expressamente de
clararam por lei, que os que tive^ssem
exercido as mais altas degnidíides,_não se
degradavam exercendo a advocacia ; por
quanto mais honroso era estar de pé para
pleitear o direito de seu cliente do que
sentado para proferir a sentença.
Leão e Anthemio igualaram as funcções

do advogado aos exercícios do soldado,
dizendo que se estes defendiam a patria,
aquelles defendiam a vida, e a honra dos
cidadãos. Na França antiga eram os ad
vogados os escolhidos pelo povo, para
e.xercerem as primeiras dignidades publi
cas. Nos Estado.s Unidos a profissão cie
advocacia exerce a mais extensiva in

fluencia na sociedade. A maior parte dos
presidentes dos Estados Unidos da Amé
rica do Norte, tem sido advogados.
Pode-se dizer como Cicero, que a pri

meira qualidade do advogado é ser ho
mem de bem, e ter por primeira necessi
dade de sua consciência o merecer a con
sideração, estima e cofiança dos magis
trados e do publico. O advogado, tem
de alguma sorte, maior parte e poder na
administração da justiça, do que o proprio
juiz; porque o advogado, é o orgam por
onde chegam ao juiz todas as razões, em
que se funda o direito das partes; de
maneira, que conforme a applicação que
presta á matéria do processo, e o gráo de
sua sciencia e penetração, assim também
o juiz ficará mais ou menos exclarecidn, e
instruido e por conseqüência mais ou me
nos habilitado para fazer justiça. O ad
vogado deve sustentar o direito de seu
cliente com toda a franqueza e inteira li
berdade.

Deve mostrar esta firmeza e constância
que a independência da sua profissão exi
ge; no exercício do seu ministério só de
ve receiar o ter por inimigos a verdade e
a justiça. Nunca deve negar o seu apoio
ao pobre contra o poderoso ; a energia
na defeza fará sentir aos próprios juizes
qual deve ser a integridade da sua deci
são.

Se é nermittido á nobre profissão do
advoo-ado tirar do seu trabalho um pro-
vento°tão nobre como legitimo, a sua
consciência lhe prescreve ao mesmo tem-
no em todo o se-j comportamento e re
lações com os clientes, dc íazQr prova de
um honroso desinteresse Os ganhos ex
cessivos, os actos prohibidos pelas leis, .
os conselhos pro e conlra em uma mesma
causa, tudo isto deve íicar tora da profis
são do advogado-
Procure o advogado ter reputação me

nos em vista de augmentar a sua fortuna
do que de conservar a do seu cliente, ata
cada contra as leis ; menos para se lazer
recommendavel do que para se tornar
util; e que longe de accender ou entreter
o fogo da discórdia, só entre em guerra
aberta depois de ter tentado os meios de
conciliação e da paz, merecendo assim o
elogio dado por Cicero a um celebre ju-
risconsulto romano : < Estimo mais ter
minar os processos. _qae ser encarregado
de os proseguir e pleitear. >
Com estes puros sentimentos de recti-

dão, o advogado sustentará o merecimen
to do nome que as leis dão á recompensa
do seu trabalho e do seu talento e a que
chamam honorários.
E porque tão bello nome? a não ser

porque o sersdço que o advogado presta é
por si mesmo tão grande, que parece pro-

WIEDITACOES

Uunivers m'embarasse, et jc ne puis songer
Que cette horloge existe, et n'ait point d'horloger.

Vollaire.

Deixo a cidade, as delirantes festas.
Busco os montes, as lumidas llorestas

Ph-a adorar-te meu Deus,
Deixo as selvas, os montes sombreados
Os verdorcs dos campos orvalhados

P'ra buscar-tc nos céos.

Transcendendo a me perder pelo infinito...
Baixo aterra, ao funerco nionolitho,

Que o peito fere ao mar ;
Aos fraguedos partidos, derrocados,
Que vem os vagalhõcs arrcpcllados

Em luria salivar.

Deixo o immovcl rochedo, a onda, os mares,
Na altivoma escadaria dc scismares

Tnco a csphcra de luz ;
Das grimpas alterosas dc altos montes
Aos páramos dc anil vastos, insontcs

O passo me conduz.

E eterno sinto rcfcrver-me n'alma
Scentclha cthcrca, .que jamais se acalma

Buscando-tc, Senhor,
Da terra as ermas regiões equoreas
Desde o sul ás geleiras hyperboreas

No prazer, ou na dor.

E sempre a revoar, sempre erradia
NOvS espaços., sc arroja aigida c fria

Dos evos n'amplidão.
Erma dc csp'rança e luz, sem doce allivio
Encontra a se finar o teu vestígio

Nas margens do Jordão !...

La no Asphaliite... aos plainos do deserto
Acha indclcvel teu vestígio inserto

Perdido no áreial,
Do Egypto nas tetricas pyramydes
No Euphralcs merencoriÓ, sob as clamydes

Da purpura oriental.

Fallão de ti os vastos cstendaes
Dos silcntcs desertos areaes

Dc Sur c dc Pharan;
Inda gemem osllancos das montanhas
Ao latego impassível, que as entranhas

Abrio dc Aladian.

Inda restão, Senhor, hoje os teus passos
Nesses desertos lobregos, escassos,

Em meio das ruínas...
E ao mcrencorio viajor errante
O traço mostrarão bem palpitante

Das coleras divinas.

E após séculos muitos, que passarão
Os cchos murmuramos acordarão

Aos teus passos Senhor !
—Insondavel mystcrio !... em Deus se encerra
Ter humilhado na humilde terra

A morte em vez do amor !

E alfim dcixaste eterno o teu vcstigio
Jndelevel, das ancias no fastigio

Pendente iVuma cruz,
De amor immenso—a trilha da verdade
Que á Luz, ao Bem. inteira a humanidade

Afanosa conduz.

E o ermo, a rocha, os bosques, a campina,
Entrevirão banhar-lhes luz divina

Fugir o erro atroz...
Do gélido Horn ao resfriado Lena,
No Eyre inculto, no preclaro Sena,

Sc ouve a tua voz...

MaSj onde estás? no dox"so de que mundo
Te libras no infinito azul profundo

Sem principio c sem fim ?
Estás occulto, oh Deus, em toda parte
E eu não devo jamais ir procurar-te

Somente cm Ephraim.

Não... nem devo saber onde demoras
Envolvido nas rutilas auroras

Do amor, dc gloria c luz
Basta que existas .. e com fc intensa
A ti minh alma ii'amplidão immensa

Certeira si conduz.

Minh'alnia te concebe... c sc altancira
Ella se cvola a região fagueira,
t-, . Sofihítndo mais fulgor,

sempre erradiaDa descieiiça tombara ante a agonia
'Sem luz, sem doce amor.

No n M ' ■ • • ■ Sob os palmares,rso monte eiguido, iTamplidão dos ares

La m fírUrii terra ou Ia nos céos,
vL no estridor das festasvei-clores do ral ou das florestas

LU te adoro meu Deus ! ..

AuGustro Meira.
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vir de um beneficio que é por sua nature
za gratuito, e que, niuica deve esquecer-
de maneira que, o que é dado pelo cliente
assemelha-se mais com um testemunho de
reconhecimento do que com o pagamento
de uma divida. São antes alimentos do
que a paga do seu trabalho, antes um
meioipara continuar o serviço publico, do
que uma recompensi por o haver servido.

Ernesto Garcez.

A ABÜlGiVÇAO DE JÚPITER

(apologo mytiiologico)

Longa séne de séculos antes que C.
Colombo descobrisso o novo continente
ao qual Américo Vespucio mais tarde da
ria seu nome, durante os tempos mytho-
logicos—quando os deuses e os Heroes,
sob o soberano Império de Júpiter, re
giam o Universo,—narra a historia que
uma esplendida região banhada por clous
vastos oceanos se dilatava por sobre a
Terra.

Bastas e sombrias ílorestas cobriam a
iinmensa extensão de seu território
.Magestosos rios percorriam-na em va

rias direcções, jà despenhando-se em cas
catas ruidosas, já serpenteando tranquil-
lamente pelas planicies revestidas das ri
quezas de uma vegetação luxuriante.
Thesouros de melaes e pedrarias se es
condiam nas profundezas de seo seio
Infinidade de passaros variegados feste
java os esplendores da aurora cora bran
dos trinados, e melodiosos gorgeios, ora
pousados aos galhos dos frondosos arvo-
redoSj ora a saltitarem pelas campinas,
onde fiores em profnzào embal.samavam o
ambiente de perfumes suavíssimos. Innu-
meraveis coliortes de animaes de todas as
especies juntavam suas vozes e rugidos ao
concerto universal.
Virgem e esplendorosa a natureza ali se

ostentava cm todo o viço de suas gallas
brilhantes e graciosas.
Nessa região de delicias favorecida por

todos os dons que destribuia ao Mundo
a omnipotente e bemlazeja mão do pai
dos deoses^ c senhor do tJniverso, havia
um Paiz, onde reinava o barbaro Acbe-
loo, que em si concentrava o poder do
mais feroz absolutismo. Gemiam os po
vos sob a horrivel tyrannia do déspota,
que vigilante e desconfiado como todos os
tyrannos,. suffocava sob o jugo da mais
atroz crueldade os clamores dos seus es-
cravisados subditos, afim de que nunca
podassem elevar-se até o throno do ex-
celso Júpiter
Veio a esse paiz uma encantadora Vir

gem que mui furtivamente se deixava
entrever sob a forma vaporosa de uma
visão arrebatadora.
Chamava-se Dejanira; e segundo os

oráculos veria ser a esposa de um grande
conquistador.
• Acheloo conseguiu vê-la, e deslumbra
do por sua prodigiosa formosura temeu
que ella desvairasse a mente de seus sub
ditos ; e assim concebeu o proposito de
apoderar-se delia...
Mas os brados incessantes dos povos

afflictos, apezar das leis oppressoras que
obstavam a sua livre manifestação, subi
ram até o'throno cio Pai dos deuses, que
enviou ao Paiz o esforçado Hercules para
que informando-se da verdade, distri
buísse severa justiça com inexcedivel rec-
tidão.
Acheloo declarou immediatamente guer

ra a I-Iercules, que depois de uma pro
longada, e gloriosa lucta,

• poucos heijóes derramaram
sacrificaram sua vida pela
Patria, venceu do déspota.

em que nao
seu sangue e
liberdade da

Este refugiou-se nos ab3'-smos do rio
Thoas, que mais tarde recebeu o nome
do tyranno. e ao qual as gerações futuras
dariam a denominação que deveria per
tencer ao gigante dos rios.
Em prêmio de seu esforço e valor, Hér

cules conquistou a formosa Dejanira, a
quem tomou por esposa.
De immenso júbilo possuíram-se os po

vos ao receberem a grata noticia, de que
uma nova era de venturas e prosperida-
des se abreria para elles, e com os seus
sulTragios unanimes, de accordo com a
constituição que Júpiter lhes outorgara^
conferiram a Dejanira o poder de fazer
as leis que deveriam então reger o impé
rio afortunado.
A Hercules ficou competindo exclusiva

mente o poder que já havia recebido de
Júpiter, e que fora confirmado pela sabia
constituição, de destribuir justiça, garan
tindo os direitos dos cidadãos em suas
relações civis, e punindo-oá pelas acções
contrarias ás leis.

Os dous esposos amavam-se exti-cma-
raente. Com sincera dedicação Plercu-
les, no desempenho das elevadas funcções
que lhe pertenciam observava com reli
gioso escrúpulo todas as leis, decretos,
resoluções da adorada consorte.
E Dejanira, a seu turno, dominada de

acrisolado affecto pela Nação que se con
stituía, com grande sabedoria exercia o
poder de legislar qne lhe fora confiado.
E os ditosos consortes viviam cercados

do mais profundo respeito, e veneração,
a par dé subido amor e devotação dos
povos recentemente libertados das garra.s
do despotismo de Acheloo.
Esta intima união dos dous esposos, a

felicidade que partilhavam, e faziam par
tilhar, provocou o ciúme e rivalidade do
centauro Ncssus a quem, Júpiter cm seus
altos desígnios de estabelecer a divisão
dos poderes, concedera pela Carta Con
stitucional, a superior administração do
Estado a faculdade de expedir regu
lamentos, c intrucções para boa execu
ção das leis de Dejanira ; o poder de dis
tribuir graças, favores, e recompensas aos
subditos que a,s merecessem; e o de guar
dar o Erário, onde se recolhiam as con
tribuições que os povos obedientes ás leis
decretadas pela esposa de Hercules satis
fariam contentes e pressurosos, para se
rem devidamente oppUcadas a promover
o engrandccimento, e a prosperidade da
Nação ; e a occorrer aos dispendios in
dispensáveis com a manutenção da or
dem social, e a garantia dos direitos de
todos os associaclos.
Dotado de sagacidade, destreza e valor,

dispondo dos immensos recursos que o
poder lhe proporcionava, o centauro ten
tou corromper e avassalar Hércules. O
Heróe, porém, resistiu sempre com deno-
do ; e cioso de sua independência e de
suas prerogativas repelliu por mais de uma
vez as demasias do Centauro,obrigando-o
a conter-se na espliera das attribuições
que lhe pertenciam, sob ameaça de feri-lo
com as suas formalidaveis settas.
Desenganado de que não conseguiria

que Hercules se deixasse corromper, Nes-
sus dispoz-se a seduzir Dejanira.
Era audaciosa a pretenção : mas o Cen

tauro não esmoreceu. A força e astucia
que lhe eram peculiares, os meios de que
dispunha com liberalidade alimentavam-
lhe a esperança de vencer a resistência
que a seus intcntos por ventura oppozesse
a castidade da esposa Haicules.
Aguardar a opportumdade,—saber dei-

la aproveitar-se, era o pensamento que
predominava sem cessar no espirito mo
derado de Nessus, até que se offereccu o
ensejo de reallsar os seus projectos de
pravados,
Approuve a Jiipiter deliberar que Her

cules e sua adorada Esposa, pouco tempo

depois de seo consórcio, atravessasem o
rio Eveno.
Nas regiões de além, o fertilissimo Paiz

descortinava esplendore.s de magnificên
cia e riquezas deslumbrantes
Era, pois, certa ali a prosperidade do

povo que havia merecido apredilecçào do
p ai dos deoses.

Ali os suffragios dircctos firmariam com
maior pureza de eleição o poder de Deja
nira que assim obteria immensa força e
brilhantismo, consolidando as instituições
que começavam a resentir-se de um certo
falseamento devido ás astucias de Nes
sus embora até então postas em pratica
com a maior cautela e reserva.

Activo, intelligentc, dotado do instlncto
superior da previsão, o Centauro com-
prehendeu que a reforma deliberada por
Júpiter poderia ser prejudicial ú livre ac-
ção de seu poder, cobibindo-lhe muitos
abusos E desde logo empenhou-se em
sophismal-a, afim de que, em vezde crear-
Ihe embaraços, tornasse ainda mais for
midável e temível a sua preponderância.
Com estes perversos intuitos offereceu-

ss Nessus para transportar Dejanira ás
costas, e collocal-a na mai'gem opposta
de rio Everno ; e durante o trajecto in-
cetou a obra de seducção, levando o ar
rojo a ponto de pretender divorcia-la de
Hercules, raptando-a.

Hercules, conheceu a aleivozia, e des
pediu contra o traidor uma de [suas settas,
pronunciando-o por achar-se o Centauro
envolvido na falleucia de uma grande em-
preza mercantil a que davam o nome de
Banco Nacional Dejanira qua já havia
acolhido em silencio as primeiras phrases
seductoras arrogou-se o direito de supre
ma inspecção acerca do negocio da fal-
lencia, e Hercules, como sempre, submet-
teu-se á sua soberana decisão.

Mas a ferida produzida pela setta her-
vada do Heróe não era susceptível de
cura

Entretanto o Centauro que já tinha con
seguido collocar Dejanira na margem op-
posta do rio, persuadiu-a de que os suf
fragios populares podiam, de modo muito
restricto, ser-lhe conferidos directamente
sem que fosse necessária a constituinte
para alterar disposições da constituição
outorgada que facultava o direito de voto
a quasi unanimidade dos Cidadãos
Si bem que a primeira Gamara dos Re

presentantes que faria p.arte do Poder con
fiado a Dejanira —ja se houvesse pron.un-
ciado em sentido contrario, meticuloso
aproveitando a occasião em que se vio a
sós com a espo.sa de Hercules conseguiu
operar mudança radical na opinião ma
nifestada e reduzida á proposição, apoian-
do-se para esse fim na tenaz resistência
que áquella proposição fora opposta
pela segunda camara que se compunha de
anciões veneraveis.
Ferido de morte pelo dardo envenenado,

e acariciando em seu espirito projectos de
atroz vingança.
Nessus fez então prezentes a esposa de

Hercules de sua túnica ensangüentada, na
qual se achava envolvida a nova propos
ta da lei dos suffragios directos por cir-
cums.cripções, que excluía o maior numero
de cidadãos de concorrerem com seus vo-
to.s para a eleição dos membros das duas
camaras que compunham o Poder, do
qnal Dejanira era a encarnação,
E essa funesta proposta conferia a Her

cules a missãa especial de fazer, e des
fazer eleitores, de conceder ou não di
plomas aos eleitos, conforme as exigências
políticas da occasião.

Estas novas attribuições, desde que
Hercules fosse Jellas envestido, consoli
dariam para sempre o consorcio de De
janira com o heroe, e este não ousaria



V  em tempo algum dedicar seus amores a
outra mullier por mais formosa e seduc-
tura que parecesse a seus olhos, e cada
vez mais afeiçoado seria ás instituições
a que estava aliada a sua querida con
sorte, a quem ficaria elle então ligado
por laços indissolúveis, constituindo as
sim o indicado projecto o mais seguro
penhor de sua fidelidade.
Com taes embustes conseguio o Centau

ro mentir a persuazão no animo de Dejani-
ra, que, crédula, recebeu o fatal presente.
Desde logo começou a agitar-se em

seu seio até então confiante e extremoso
a suspeita que nelle inocularam as insi
nuações do Centauro e depois de muitos
debates e discursões calorosas no recinto
de sua consciência a esposa de Hercules
chegou a condicçfio de que para conjurar
a infidelidadc do esposo, e previnir quan
to possivel, que elle a pretexto de admi
nistrar justiça, se desviasse da renda le
gal por ella traçada, era imprescindível
adoptar, apenas com ligeiras modificações
a proposição dos suffragins directos que
Neásus llie havia offe^ecido.

Codio conseqüência inevitável da adp-
ção desse projecto ficariam exclusivamen
te dependentes da vontade e accordo dos
membros da primeira Gamara de Deja-
nira, a nomeação, remoção e accesso dos
agentes do Poder que seu Esposo consu
bstanciava.
Assim pois decretou Dejanira ; e en

viou a Hercules o projecto do Centauro
ja convertido em lei afim de que Hercu
les observasse e o fizesse observar.
Tomando sobre seus liombros a ardua

tarefa de fazer eleitores, e de eliminai-los;
e de escolher entre os eleitos, por meio
da apuração dos votos, aquelles a quem
de ]5referencia conviesse conferir os res
pectivos diplomas, Hercules sentio o fo
go devorador que lhe abrazava as entra
nhas, c atirou-se vertiginosamente a to
dos os desvarios provocados pela insania
de uma merectriz chamada Politica.

Dejanira, porem, longe de penalizar-se
pelo estado de loucura de seu esposo,
prostituio-se aos amores do Centauro, que
as mãos largas distribuía as graças, os
favores e o dinheiro resultantente das
•contribuições do povo aos amigos aos
parentes, e aos thuriferarios do seu po-
«der.

E para escrever o encargo odioso de
•executor d'aUa justiça, Dejanira arrastava
apíjs si o insano Hercules, não j.a como
-um esposo querido, líonrado, erespeitado,
nia^ qual liistrião ou bobo at.ado ú cauda
roçagante de suas vestes ornadas de pur-
pura e ouro', porem salpicadas do sangue
peçonhento que escorria da chaga aberta
ao Centauro pela setta de seu ouProra po
deroso o d^-dicado consorte.
E Nessus, occultando sob o regio man

to do poder a ferida co.rosiva que lhe mi
nava o corpo, em triumplio escarnecia, e
tripudiava sobre o leito d'antes puro e
casto em que os dons Esposos se deleita-
vam em amoroso e cordial amplexo para
dotarem a Nação de lillios nobres e va
lorosos, que a defendessem, honrassem
e venerassem.

E em suas bacchanalias nos recintos
do Templo onfrora sagrado da esposa de
Hercules bradava finalmen'e o Centauro
com aiTogancia e desfaçatez que Hercules
estava perdido!!!.. .
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propriedade que a constituição lhes ga
rantia, foram reduzidos á miséria extre
ma, sem industria, sem agricultura, sem
commcrcio, sem meios emfim, de promo
verem as mais urgentes necessidades de
de sua precaria existência em uma região
regorgitante de riquezas naturaes que
contrastavam, de modo desolador, com
o pauperismo de seus habitantes.
Foram estas as conseqüências dosodios

e rancores do Centauro contra o enviado
de Júpiter, e da dissolução de costumes a
que se entregou Dejanira sedoeida pelos
Ouropeisdo poder de Nessus.

i\las a ferida produzida pela setta her-
vada de Hercules, no corpo do Centauro,
gangrenada e tabida,levou-o afinal ao tu-
mulo.
Hercules em sua insensatez, arrojou-se

ás fogueiras do escrutínio eleitoral; e
succumbio ao supplicio a que fôra con-
demnado pela lei decretada por Dejanira
sob a influencia perniciosa do perverso
Centauro.

Ella, polluida; infecclonoda da lepra
immunda que em seu corpo d'anies tam
esbelto e formoso, e então disforme c pus-
tiiiento, deíxára a lascívia de Nessus deu-
se á morte, buscando no suicídio al-
livioás dores cruciantes de uma existência.

Assim pereceram os poderes da grande
Nação.
Jupitar abdicou, e encerrou-se no Olym-

po, d"onde não mais enviará outro Heróe
para disputar a conquista do Paiz...

Porque no céo então sereno e luminoso
da região abençoada surgiu uma estrella
refulgente que guiando os povos a seus
altos destinos fundará para sempre a Re
publica Conlinental.

Josi:' JuLiÃo.

GALERIA DE TYPOS

EDejanira, a pro.stituta, via-se e ap-
plaudiaas injurias atiradas á face vene-
randa do esposo d'antes tam amado I !

E os povos licavam privados do direito
•de tomar parte directa, por meio de seus
votos, no Governo do Estado espoliados,
pelo ciespotico laoonismo de uma lei, da

o liACIlAREL SE.M E.MPREGO

Eu penso como Palmeirini, o inditoso
homem de IcUras da Luzitania Patria.'
— « que a gente deve registrar o typo,
antes que o lypo se perca. »
Não procurarei estudar o bacharel

sem collooação—nem aqui, nem acolá :
nos transportemos, assim por um exa
gero dhmaginação, á Capital da Repu
blica,
Não raro, cariocas ou não, preferem a

vida balofa da grande Metrópole á quie
ta c lucrativa vida da cidade do interior-
Si se lhe oíTcrccc ensejo de uma posição
commoda c rendosa n'um meio provin
ciano, algo fuluroso, queda-se o joven
diplomado— só aspirando o movimento
do immenso babel onde, cm profusão,
as diversões são do alcance mesmo d(js
que não despendem vintém... Melcu-se
em roupa escrupulosamcnte feita, dei
ta cartolla, espeta uma rosa escandalo-
sameute vermelha na botoeira do croi-
sée,enverga um charuto no canto da boc-
cae como bon vivant encosta-se á porta
d'algum cale a vêr, durante todo o dia
o nunca acabar de gente que preoccupa^-
da ou dí^prcoccupada desce c sobe a
rua do Ouvidor. Assim por volta de,  , . - por volta ded

ia no interior a luctar pela vida, mas que
foi ao Rio gastar uns cobres que econo-
misou durante niezes—dando denuncias
e fazendo ■prova}'ás—o pehntra aitcctuo-
samente c algum tanto pcdantocra a
saúda proferindo a seguinte inteiioga-
ção: —Tens feito muito na advocacia P
Supportas, meu collcga, a vida monoto-
na da província , sem theatro, sem cor
ridas, sem .. scm_ os prazeres que o
homem vegeiará si por ventura d elies
SC prescindir?!

E quando o coHega, assim com modos
de caipira desconfiado, pergunta aodan-
dy como vac depois de formado, ouve
d'este, invariavelmente, a resposta pau
sada—como de um jurisconsulto :

—Um mundo de trabalho, meu caro,
uma lufa-lufa de endoidecer um Job !
Imagina que vou para o escriptorio as
11 horas e quando de Lá saio ás 4 da tar
de, exhausto, não deixo em andamento
nem a terça parte do trabalho que me
foi confiado,..

Calcula que n'esta cidade iinmensa,
como vês, não obstante os advogados
serem contados aos punhados, cliegam-
mc diariameeie innunieras procurações.

E' verdade que depois da Republica
poucag ente se anima a advogar, porque
é um inferno uma Pretória ali, outra
acolá, obrigando-se a gente a ter pencas
de sollicitadorcs a acudir tanto traba
lho.

Mas... ha compensação, meu amig-o,
ha! Faz-sc por ahi uns magros 20 ou 30
contos por annn... já serve.

Mas, qual ! O bacharel onde tem es
criptorio é a Rua do Ouvidor durante
o dia c á noite é infalUvel o homem
no Eden-I.avradii) ou... 11'alguma reu
nião intima da rua do Espirito-Santo.
Pega uns cobres quando requer habeas-
corpus em favor de um pobre diabo que
teve por infelicidade roubar um queijo
mineiro na tavcrna de um gallego, ou
que foi para uma estação policial por
que rixoLi com a amante por vci-a con
versar com n guarda da esquina. E co-
luo nem sempre apparccem certas peti
ções de fácil rabuUce.., sempre appa
rccem bacharéis que vivem na dòcc per
suasão de que realmente têm que fa
zer... Hcm felizes que sãol ... vão
indo ato que um dia encontrão uma bôa
causa;—casao com uma bôa fortuna e
levào a mulher dc dote...

OlL.

A menina de luto

A VICE.^ITI-; G. UE .Araújo Pereira

Espessa multidão impetuosa
O recimo da igreja apparatosa

Occupa sussurranteDensas nuvens balsamicas no espaçobe elevam brandamente c nhim abraço
Gingem Christo offegaiite.

II

RLrmbífn'' os doces cantosReturabando atrayez do altar, dos santos
No tecto vao morrer

Emquanto subtil fumo extravasadoDo thunbulo oadeute, prateado
vae no alto sc perder.

uas ou trcs da tarde, ali nas immedia-
çocs do Cale do Rio. ou do Paschoal
ou mesmo na casa do 'Pipinho Invenci-
re , a rua Uruguayana, o jovcn bacha
rel se posta com ares de quem tem a
tnda /uta, cntia e toma um groo- Capn-. "--uvas, cuuossaes
Quando um collcga passa, um que estcl Jjtas que descrevem espií

■Cm forma de serpente.

lU

zimborio
A u" .'bolaram e o marmoreoAltar rico luzente :yas arcadas roHças, collossaes

aes
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IV

Quajido a festividade estava em meio
Por entre a multidão em devaneio

Seraphica, geitosa
A menina de luto seductora
De fronte erguida assoma esmagadora

Palhda desdenhosa.

V

Vem abrindo caminho cuidadosa
Por entre a multidão, silenciosa

A encantadora diva,
Qual a deusa da noite merencorea
Que entre flocos de nuvens vem marmórea

Serena, pensativa.

VI

Da loura cabelleira anneis dourados
Na testa alvinitente, perfumados

Descançam moUemente.
0_ pescoço de neve torneado.
Cingido por um laço ennamorado

Amostra-se patente.-

VII

Se approxima do altar e se ajoelhando,
Alarga fronte eburnea levantando,

Os olhos crava em Deus,
Orando calma em frente o sanctuario
De quando em vez eleva seu rosário

A flor dos lábios seus.

VIU

Seu coUo de alabastro encarcerado
No casaquinho negro decotado

Arqueja tristemente
Nas níveas mãos, unidas sobre o peito.
Conserva preso lindo amor-perfeito.

E rosário pendente. '

IX

Depois que toda festa se acabára
E que de toda a orchestra se calara

Ella volta sombria,
Pela turba inquieta e apaixonada
Passa ligeiramente descuidada

Da gente que sorria.

Joaquim Frei-re.

IDIRIG-AL

Alegres bandos de sonhos cor de rosas,
levados nas azas loiras de um pensamen
to de mulher, pelo espaço azul, porvilha-
do de fulgurante.s constellações, cantem,
se poderem, teus olhos meigos, onde re
pousam o infinito dos céos, e esse tom va
go, mysteriozo, que parece bailar pela ex
tensão tristíssima dos mares.
Teus olhos meigos, onde parecem pou

sadas a flacida somnolencia dos lagos na
politanos, e as mesmas sombras rarefeitas
dos horizontes gregos.
Digam n'uma linguagem de anjos, pois

a humana é pobre de termos, sem senti
mento nas phrazes, essa força terrível que
n'elíes tens.
Digam!
N'uma garrulice de creança, n'um sole

trar de hymnos, um enxame doudo de bei
jos quentes, falle dos lábios teus, verme
lhos, vermelhos d essa tinta que a aurora
dá aos cèos, e que o amor empresta ás
almas.
Cante teus sorrisos, esses sorrisos doces

que te dão ao semblante uns laivos de
santa, essa pureza mystica das creações
gentis de Raphael. . .

Falle d'elies, ferindo directa, inflexi-
velmente o coração d'aquelle que se cur
va ante os pçimores teus, elles que morbi-

^os têm a branda suavidade de uma ca-
ncia.

Mas, a alma tua, essa alma que as tem
pestades da vida ainda não abalaram,
que conserva intacto o perfume da vir
gindade, somente uma tvoiipe alviçareira
de rolas brancas poderá cantar, no mais
tímido dos seus arrulhos, no mais casto
dos seus idyllios.

Abdias Neves.

GONTOS A LÁPIS.

II

Aos pés do confessor, um padre santo e
venerando, Maria, humildemente, dizia
baixinho tudo quanto suppunha ser uma
falta á su'alma de moça. Trajada de pre
to, como si carregasse pezado luto, o véo
de seda finíssimo que cobria-lhe a cabeça
ainda muito mais realçava a alvura do seu
rosto e o azul de seus olhos... Otemplo re-
gorgitava de fieis, e ninguém podia occul-
tar o desejo de admirar a loira creatura
que, entre pallida e apprehensiva, sahia
do confissionario como se houvesse de
cumprir enorme penitencia intiigida pelo
octogenário cura.

.Maria ajoelhou-se contricta aos pés da
Virgem—Mãe, — balbuciando ternas ora
ções, emquanto dedilhava uma porção de
continhas azues que faziam uma coroa da
Santa. Depois, abaixando a cabeça, ba-
teo com a mão direita no lado do cora
ção—como que supplicando uma infinida
de de mercês, como si ella, a formosa con
fessada, deveras sentisse em su"alma de
moça, alguma falta para com o Morto
na Cruz. Feita a oração, e recebendo o
Sagrado Corpo, Alaria ergueo o véo de
seda finíssima que cobria-lhe a cabeça,
e ás suas companheiras confidenciou:
—Aquelle peccado que me torturava o

coração... aquella única falta que me con-
tristava junto ao velho cura... sim! O
padrOj o santo missionário, deu-me por
penitencia rezar uma vez a coroa da Vir
gem Santíssima só porque, n'aquella tarde
de céo marchetado de nuvens brancas e
azues, eu neguei os lábios a Alcindo que
por mim é capaz de ingentes sacrifícios...

Mas... eu prometti ao velho cura, á hora
da absolvição, que d'hoje em deante não
negaria beijos a Alcindo... E quando o
santo missionário deu-me a sua mão bran
ca e tremula a beijar, disse-me ao ouvi
do :

— « Vá, creaturinha de Deus, vá com o
arrependimento no coração I O Senhor
não gosta das meninas que negão beijos
aos noivos... Vá ! >
Nunca mais, minhas bellas companhei

ras, nunca mais eu negarei beijos a Alcin
do porque o Cura se zanga e o Senhor
não gosta das meninaá que negão beijos
aos noivos...

Block.

— Em sessão dc 5 de Agosto foi vota
da por unanimidade uma moção de so
lidariedade com os acadêmicos das es
colas superiores do Rio pela attltude no
bre com que se portaram na questão
€ Luiz Fort >.
Como c sabido este medico francczes-

creveo um livro :—Le recit de ma vie
avec Ia descriplion d'un voyage et d\in

sejoiir dans VAmeriquednSud—cm que
lança os maiores insultos á competência
proiissional dos médicos braziíciros e á
Faculdade de Medicina. Foi-lhe cassa
do o titulo de socio estrangeiro coi-res-
pondente da mesma Faculdade, prohibi-
da a sua entrada nos liospUaes c outras
medidas que a nossa dignidade e.xigia
fossem tomadas.
—Sobrea questão dos protocollos nós,

fazendo echo com os nossos coUcgas de
S. Paulo, resolvemos cm sessão extraor
dinária dc 20 de .\goslo telegraphar ao
nosso illustre Mestre Dr. Martins Júnior,
deputado federal por este Estado e á Im
prensa do Rto para que fizessem saber
do Paiz inteiro que os acadêmicos de Di
reito do Recife lançavam o seu protesto
contra essas exigências anti-juridlcas do
governo italiano que queria calcar aos
pés os princípios incontroversos do Di
reito Internacional, conculcandoa nossa
soberania de povo livre.
— A 25 dc Agosto a mocidade acade-

demica convocou um meeting para rc-
gnsiio popular pela queda dos proto
collos italianos, sendo coadjuvada nessa
cruzada patriótica pela Escola de Enge
nharia, Curso .'Vnncxo, Gymnasio ePovo.
A"s hoi'as da tarde no patco do Car
mo se reuniram mais de 2,000 pessoas
fazendo-se ouvir vários oradores sobre a
magna quxstio italo-brazileira.
Precedida dc duas bandas de musica

com o estandarte da Faculdade a frente
percorreo a grande onda popular as
ruas do Recife cm imponente passeiata,
ouvindo-sc dc instante a instante vivas
delirantes de todos aquelles pulmões dc
brazileiros. Durante o percurso do prcs-
tito ciVico ouvirão-se também das re-
dacçoes de todos os jornaes os seus re
presentantes, que cm unisono amplexo se
identificavam comnosco no mesmo sen
timento cie patriotismo nobre.
A Faculdade dc Direito do Recife mos

trou desse modo solemnc que os seus
filhos sentem nos momentos psychologi-
cos da Palria a mesma emoção c frêmi
to dc cnthusiasmo pelo culto do Direito
como nos momentos de placidez cm que
se investigam problemas no silencio do
gabinete,
— A vista dos tristes acontecimentos

de S. Paulo cm que, segundo o telegra-
pho.nos annunciara,haviam morrido trcs
coUcgas da Faculdade de Direito de S.
Paulo o Congresso Acadêmico i"esolveo
como signal de sentimento em sessão dc
26 dc Agosto: I." lançar na actaumvoto
de pezar; 2.' tomar luto por ires dias ;
3.* iclcgraphar acs nossos collegas de
S. Paulo; 4.- pedir aos Lentes a sus
pensão das aulas por tres dias : 5.* sus
pender o e.xpedicnlc do Congresso por
Ires dias.
Aprouvc entretanto aos Céos que não

se effcctuasse essa irreparável perda,
porquanto, dias depois, o tclcgrapho sc
encai regava dc desmentir a nova triste
antes divulgada, por algum correspon
dente precipitado no apanhar das noti
cias.
— Do Rvm. Padre José Maria recebe

mos deus volumes dc uma obra intere-
santlssima que pela magnitude do
assumpío deve despertar a curiosidade
de todos quantos procuram a \'crdade.

« Après Ic Cathecisme y c o titulo
dos livrinhos : o primeiro trata das ver
dades fundanicntacs do Caiholicismo
com uma clareza c lucidez dc e.xposição
que caplivam a quem o lê, o segundo
trata das objccçocs que costumam fazer
contra os dogmas da Egreja.
Estes doLis opnscLilos dissipam todas

as duvidas rclativamciuc ao alcance das
verdades religiosas ciue infelizmente são
dcscuradas por ac]ucllcs que não enca
ram a serio o maior problema humano.
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Mas repeliremos como GüberL :

J'ai vu les iriaux premis á ma sincerité,
Et, dcvantcraindre tout, j"ai dit Ia veritc.

Agradecemos ao virtuoso Lazarista a
geutileza da oíTerta com que nos inimo-
seou.

—O Sr Dr.João Cabral nosoíTereceo a
sua dissertação apresentada á Faculda
de de Direito para o concurso que se
rcalisou o mez passado. Deixamos de
accusar o seu i"cccbimcnto me.- nume
ro do Congresso por nos ter chegado ás
mãos quando o nosso jor.nal estava se
paginando e prestes a entrar para o
prelo.

Coiicailo e fundamenlos do Direito In-
tcruocional sem ̂ /icções.foi o assumpto
sobre que escrcvco o seu auctor p pa
ginas,
Obrigados pelo mimo.
— Temos sido visitados, c aliás com

muita regularidade, por alguns confra
des no.sso5 da imprensa nortista. Pro
curaremos retribuir tão ainavcl gentile
za fazendo aos collegas remessadc nossa
folha: si, todavia, por mero esquecimen
to o Congresso não fòr endereçado aos
que, como nós, irabalhão na imprensa,
pedimos queira nos ser enviada uma re
clamação—que do prompto. satisfare
mos.

— A' nossa mcza de trabalho temos
A licvisla Calhnlic.1 c Revista Pedagó
gica, cia (ãapilal Federal, e Revista Tri-
inensal do Instituto Ceographico e His
tórico da liaíiia. Não carecemos exal
tar o mérito real de tão úteis publica
ções periódicas: o modo porque a im
prensa diaria recebeu os imporlaittissi-
mos irabaiiios, a acccltação que tiveram
os valentes operários do jornalismo bra
sileiro, nos dcspcnsão outros qualificati
vos—rcslando-nos somente, como pcnho-
radissimos que estamos, agradecer sin
ceramente aos iilusirados 'collcgas que
tão bondosa c gentilmente se dignaram
de nos visitar.
A nossa folha, que não passeia diaria

mente como as outras... quando sahir
á rua dc mez cm mez, como reconhecida
que c, pagará a ̂ ■isaa ás suas bcilas
companliciras.

— Nãoc demasiadamente tarde para
pedirmos aos nossos íedorcsum iinmen-
so obséquio que c;—.\ão supporcm que
ha\-iamos cscriptos no artigo dc "fundo
barbaridades como estas :

Dizer syinpalhico, A\agislratura da
Uniàn, et rcliqua ! Quem ataviou tal
cscripto, pondo dc lado outros erros dc
revisão, ou pcior, descuido do lypogra-
pho, licou seriamente contrariado em
vendo a palavi a synlhclico substituída
pQ\í\ú<i syinpalliico, c iMagistraiura da
Opinião íaJsamcnic substituída por Ma
gistratura da União, afora um verbo no
singular quando o sujeito está no plu
ral.. . et eailera. Tudo Isso no a.*' nu
mero dc nosso jornal, não querendo nós
citar outros senões que facilmente serão
corrccios por quem nos fez o favor de
ler. Assiin lica lavrad(i o nosso protes
to—e oxalá, d'esta vez, não nos façào
zangados os amigos rcvisor c tvpogra-
pho...

— lia dias chegou ao Recife um dos
nossos eollegas da .Academia, rapaz dc
talento e que estuda, promettcndo cheio
dc enthusiasmo fazer versos para o Coa-
gresso. lè' cllc o Flyseo César, qao alli
nos corredores da Faculdade falia por
trcs com a mesma facilidade com que
por quatro, faz maviosos sonetos c ins
pirados alexandrinos.

O poeta que sala!
— Do relatório apresentado ao Con

gresso Acadêmico pelo nosso infatlga-
vclcollcga Estevão Lcllis foram estes os

trabalhos cffcctuados pela commissão
dos presos pobres :—Processos crimes
de João L.ourenço (Marinho, morte, con-
demnado a 17 annos de prisão, sendo
appcllado, de João Franciseo da Silva,
roubo, condeninado a 5 annos sendo
appcllado, de Mariano Gomes do Mon
te, moric, condcmnado a 7 annos, de
Bcrtino Gonçalves, morte, condcrnnado
a 30 annos, appcllado e Antonio G. da
Rocha appellacío também. Estão em an
damento 18 habcas-eorpus c o nosso
collega Lcllis tem acompanhado a for
mação da culpa de 2 presos nesta ca
pital.

Ainda por sua iniciativa c acompanha
do por mais doas eollegas foi concedida
ordem dc soltura pelo Dr. Delegado do
2.- districto a 10 indivíduos, envolvidos
nos excessos de reacção contra os ita
lianos.

O Sr. coronel administrador da De
tenção, a pedido da commissão, dispen
sou a carccragcm que os mesmos diviam
pagar.

— Foram propostos e acceitos soctos
cfrectivo'« os acadêmicos Elysco Clicsar c
Sérgio Paes Barreto, subindo o numero
dc soclos do Congresso Acadêmico api.

— .Acha-se acommettido da varfola o
nosso bom collega Sebastião Nogueira
que sem recursos c aitenta a qualidade
da moléstia está recolhido ao hospital
dc Sanl'Agucda, cm sala especial.

Nos da Academia provemos uma subs-
ci-ipção cm seu favor que será um como
punhado de llorcs perfumosas a conso
lar-lhe a alma triste. Fazemos votos
para que rcstabcleça-se e volte a con-
partilhar comnosco das luctas acadcmi-
oas.

Do R. E M

ESTáTOTeS
DO

CON&RESSO ACADÊMICO
FUNDiVüOEimEM-UO DE9B

TITULO l
CAPITULO 11

Art. 5." São considerados effeclivos.
Paragraplio único._Os que propostos

por qualquer socio lerem acceitos pelo
Congresso preccücndo parccer da com
missão dc syndicancia.

Art. ó.® São socios cofrespondenies :
Paragraphü i." Os que residindo fóra

da capitai ou^do Estado se encarregarem
da distribuição da revista por proposta
do Redacior-Sccrctario.

S 2." üs que não sendo fundadores ou
cftcciivos, rcsidentcscntrctanlona cidade
ou fora delia, angariarem, pelo menos
10 assignaturas para a revista do Con
gresso.

Art. 7.0 São honorários :
Paragrapho i." Todas aquellas pessoas de reconhecido mcriio que tendo

prestado relevantes serviços ao Con-
à'-»'L'Sjo Acvitíemico, forem propostas porum dos SOCIOS lundadores ou effecii?oscom acceiiaçao da maioria dos sociol
presentes a sessão cm que for aprescntado o parecer da commissão dc^^syndi-
cancia.

prestarcm á accessoriar com esforço re
conhecido os membros do Congresso
Acadêmico, por prazo nunca inferior a
seis mezcs.

Art. 8.» São beneméritos:
Paragrapho 1." Todos aquelles socios

fundadores ou eíTectivos que tendo pres
tado relevantes serviços ao Congresso
zAcadeinico forem propostos por qual
quer socio da mesma cathegoria segun
do o processo estabelecido no Paragra
pho 1 do Art. 7."

^ 2." Os fundadores e eíTectivos que,
conseguirem pelo menos absolvição de 3
rcos durante um anno.

^ 3 ° Os que tenhão olTcrecído á bl-
blíothcca do Congresso 5 obras 110 valor
de cem mil réis.

CAPITULO III

DOS DIREITOS DOS SOCIOS

Art. g." São direitos dos socios funda
dores, eíTectivos e beneméritos :

Paragrapho i.' Votarem c serem vota
dos para qualquer cargo ou commissão
que diga respeito aos íins e interesses
do Congresso Acadêmico.

^ 2." kcquercrem por cscripto ou ver
balmente o que dc utilidade julgarem
para o desenvulvimcnto e reaiisação dos
lins a que se propõe o Congresso Aca
dêmico.

g 3." Aprcssntaremqualqucr proposta,
salvo a cie que trata o 4.° do art. 23,
ou projeclo c tomarem parle cm todas as
discussões, não podcnao usar da palavra
sobre o mesmo assumpto mais dc duas
vezes;

^ 4." Pedirem a palavra pela ordem
quando assim julgarem conveniente ;

íj 5." Tomarem parte cm todas as ma
nifestações promovidas pelo Congresso
Acadêmico ;

§ 6." I^eclircm informações á mesa so
bre o estado dos fundos da sociedade ;

^ 7.° Requererem a votação nominal
quando julgarem conveniente, salvo nas
eleições feitas por escrutínio secreto ;

S 8" Assignarcm com outros socios
qualqucrrequcrimento, proposta ou pro-
jecto, quando assim entenderem que de-

1 ve fazel-o ;
1  _§ 9 " Retirarem da bibliothcca, me
diante recibo datado e assignado, qual
quer obra, por tempo nunca superior a
15 dias.

Aut. 10.-São direitos dos socios cor
respondentes :

§ I " Reclamarem áreclacção da Revis
ta sobre a irregularidade na remessa da
mesma;

§ 2" Escreverem de accordo com a lei-
tra do Art. do Regulamento ao § 2." do
Art. 2 ® dos presenrcs Estatutos;

3.° As.sistircm as sessões do Cou-
gresso Acadêmico sem, entretanto, to
marem parte nas discussões e nas vota
ções

-Art. u. São direitos dos socios hono
rários :

Paragrapho i.» O disposto no 5 2. do
Art. 10:

S 2.» Os advogados da capital que
SC

I --o 8 ^^•sposto no § 3. do Art. lo ;§3. Dcnchciarem por qualquer modo
o Congresso Acadêmico.

CAPITULO IV

OOS DEVERES DOS SOCIOS

A-it. 12. São deveres dos socios funda
dores e cffcctivos:

Paragrapho 1." Cumprirem e observar liclmente as disposições contidas
nos presentes Estatutos ;

Continua- _


